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Resumo 
O desenho de tarefas, enquanto processo de elaboração, criação e preparação de situações matemáticas 

a serem aplicadas em sala de aula configura-se como importante, porém complexa, atividade no escopo 

da Educação Matemática. O objetivo deste minicurso é explorar questões relativas ao desenho e 

utilização de propostas de tarefas para o ensino de tópicos previstos no programa de disciplinas 

matemáticas na Educação Básica e no Ensino Superior, que sustentem a organização de episódios de 

resolução de tarefas em aulas de Matemática. O trabalho será subsidiado por materiais que foram 

produzidos no âmbito de dois projetos de pesquisa, um deles envolvendo professores da Educação 

Básica que elaboraram um material didático com tarefas matemáticas para o ensino de álgebra numa 

perspectiva exploratório–investigativa, e outro que investiga ambientes de ensino e aprendizagem de 

Cálculo Diferencial e Integral pautados em resolução de tarefas. 

Palavras – Chave: Ensino de Matemática. Desenho de tarefas matemáticas. Episódios de resolução 

de tarefas. Ensino de Álgebra. Ensino de Cálculo Diferencial e Integral. 

 

Introdução 

 

O desenho de tarefas, enquanto “processo de elaboração, criação e preparação de 

situações matemáticas a serem aplicadas em sala de aula” (MOREIRA; GUSMÃO; MOLL, 

2016, p.789) configura-se como importante, porém complexa, atividade no escopo da 
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Educação Matemática. Trata-se de uma “construção que não ocorre de forma rápida e 

aligeirada, que demanda tempo e estudo” (ibid.).   

Diversos são os referenciais teóricos nos quais podemos nos basear para apresentar 

um conceito de tarefa. Para Ponte (2014, p. 14), tarefas são “elementos organizadores da 

atividade de quem aprende”, podendo “ter ou não potencialidades em termos de conceitos e 

processos matemáticos que pode ajudar a mobilizar” (PONTE, 2014, p.16). Para Stein e Smith 

(2004, p. 105), “uma tarefa é definida como um segmento da actividade da sala de aula 

dedicada ao desenvolvimento de uma ideia matemática particular”.  

Inspirados nas ideias de Watson et al. (2013), definimos em Trevisan, Borssoi e Elias 

(2015, p.3) tarefa como um “amplo espectro composto por ‘coisas a fazer’ pelos estudantes 

em sala de aula, o que inclui desde a execução de exercícios algorítmicos até a realização de 

investigações ou construção de modelos matemáticos”. 

Na direção de repensar o processo de ensino e de aprendizagem de Matemática, 

defendemos o planejamento de aulas pautadas em episódios de resolução de tarefas (adaptação 

da expressão shift problem lessons, proposta por Palha, Dekker, Gravemeijer e Van Hout-

Wolters (2013) e Palha, Dekker, Gravemeijer (2015)). Neste contexto, os estudantes devem 

ter um papel ativo trabalhando quando possível em grupos e em tarefas não precedidas de 

exemplos, que sejam desencadeadoras de discussões e que contribuam para elaborações 

conceituais. O papel do professor, ao invés de sempre fornecer explicações, é incentivá-los a 

apresentarem e discutirem suas ideias durante as realizações das tarefas propostas, bem como 

conduzir a sistematização dos conceitos a elas subjacentes. Assim, antes de introduzir um 

conceito mediante sua definição formal, propõe-se que o estudante seja convidado a explorá-

lo intuitivamente, levando em conta suas concepções e imagens conceituais prévias.  

 A proposta apresentada por esses autores respalda-se em aspectos da abordagem de 

ensino Educação Matemática Realística (RME). A importância do sequenciamento de tarefas 

é explícita em RME: uma sequência de tarefas começa a partir de uma situação particular, que 

remeta ao uso de estratégias e representações informais, e progressivamente leva à 

formalização e generalização dos procedimentos de solução. Gravemeijer (1999) aponta que 

estratégias elaboradas pelos estudantes para resolver situações particulares (que constituem 

um modelo emergente) podem ser bons pontos de partida para problematizar um conceito.   

O objetivo deste minicurso é explorar questões relativas ao desenho e utilização de 

propostas de tarefas para o ensino de tópicos previstos no programa de disciplinas matemáticas 

na Educação Básica e no Ensino Superior, que sustentem a organização de episódios de 



 
 

resolução de tarefas. Estas tarefas são planejadas para serem implementadas em salas de aulas 

regulares, que se caracterizem como contextos reais de ensino e aprendizagem.  

 

Histórico 

 

No âmbito da Educação Básica, destacamos um trabalho que vem sendo 

desenvolvido pelo primeiro autor desde 2013 (SOUZA; MONDEK; TREVISAN, 2016), 

oriundo do contexto de um grupo de estudos constituído por professores de Matemática de 

instituições estaduais de um munícipio situado na região metropolitana de Londrina – PR, 

resultado de uma parceria consolidada entre escola pública e Universidade.  Participam deste 

projeto, na condição de estudantes de iniciação científica, a quarta e quinta autoras deste texto, 

e na condição de mestranda a terceira autora (também professora da Educação Básica). 

Os encontros, que vêm sendo realizados desde o ano de 2013, têm por intuito 

fomentar reflexões a partir de tematizações da própria prática, preparar conjuntamente tarefas 

para suas aulas, examinar produções escritas de seus estudantes, formular hipóteses a respeito 

de dificuldades por eles apresentadas, buscar formas de incorporar essas análises às suas 

práticas. Durante os anos de 2015 e parte de 2016, o grupo dedicou-se à elaboração de um 

material didático com tarefas matemáticas para o ensino de álgebra numa perspectiva 

exploratório–investigativa, baseados no estudo de Kindt (2004).   

Esse último consiste de uma coletânea de tarefas inspirada em ideias da abordagem 

conhecida como Educação Matemática Realística (RME)1, que teve como precursor o 

matemático naturalizado holandês Hans Freudenthal (1905 – 1990). Martin Kindt é docente 

do Instituto Freudenthal, em Ultrecht, Holanda, e o material aqui citado está disponível ao 

público no site pessoal do professor http://www.uu.nl/staff/MKindt. São organizadas, segundo 

o autor, com a intenção de desafiar os estudantes a pensar e raciocinar. Os conteúdos 

subjacentes às tarefas propostas, no Brasil, usualmente são trabalhados entre o 7º e o 9º anos 

do ensino fundamental. Entretanto, explorações numéricas sugeridas em algumas tarefas 

podem ser realizadas, em nosso entendimento, a partir do 3º ano e adentrando o Ensino Médio. 

Segundo Kindt (2004), as queixas sobre a falta de habilidade algébrica elementar não 

são infundadas, e é frequente a falta de confiança dos estudantes em usar álgebra. Para ele, 

esse déficit pode, em parte, ser atribuído à didática orientada à reprodução; sem a pretensão 

de ter uma solução pronta, o que o autor propõe é “lançar algumas ideias que poderiam 

                                                           
1 Para maiores detalhes, consultar Trevisan e Buriasco (2015). 
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envolver o estudante de forma mais ativa no processo de ensino e, consequentemente, lhe 

dariam maiores oportunidades de utilizar a álgebra, de forma adequada, em situações 

apropriadas” (KINDT, 2004, p. 4, tradução nossa). 

Os professores participantes mostraram-se bastante interessados em resolver as tarefas 

propostas no livro, inclusive selecionando várias delas para utilizar em suas turmas (do 6º ao 

9º ano do ensino fundamental, e também no EJA). Uma proposta de trabalho na qual o grupo 

empenhou-se foi a tradução para o português dessas tarefas, fazendo as adaptações que 

julgaram necessárias e organizando sugestões de encaminhamento para o trabalho em sala de 

aula.  

O material em tela é resultado deste trabalho: trata-se de sequências de tarefas que 

podem ser propostas a grupos de estudantes sem a necessidade de uma “aula expositiva” ou 

precedidas de exemplos similares, instigam o professor a assumir um papel diferente: ao invés 

de sempre fornecer explicações, é convidado a incentivar os alunos a apresentar e discutir suas 

ideias. Os estudantes, por sua vez, trabalham sempre que possível em pequenos grupos e 

participam de discussões matemáticas, mostrando, explicando, justificando suas ideias.  

Na versão disponibilizada ao público em setembro de 2016, o caderno de tarefas está 

organizado em 14 tarefas, algumas delas divididas em partes, todas formadas de modo que 

possam ser impressas e disponibilizadas aos estudantes para o trabalho em sala de aula. Cada 

tarefa (Figura 1) é acompanhada de uma sessão com orientações ao professor (Figura 2), 

incluindo as Expectativas de Aprendizagem a ela associadas, o ano de escolaridade para o 

qual é indicada, a duração prevista (em número de aula), os recursos necessários e sugestão 

de encaminhamento. Trata-se de um material que subsidiará parte do trabalho a ser 

desenvolvido no minicurso. 

 

 
 

Figura 1 – Ilustração de parte de uma tarefa. 

Fonte: autores. 
Figura 2 – Exemplo de orientação ao professor. 

Fonte: autores. 

 



 
 

 

No âmbito do Ensino Superior, destacamos ações desenvolvidas no projeto 

“Investigação de um ambiente educacional para o Cálculo Diferencial e Integral (CDI) em 

condições reais de ensino”, submetido e aprovado no Edital Universal 14/2014 do CNPq, 

como suporte à proposta de ambientes de ensino e aprendizagem de CDI pautados em 

resolução de tarefas, a criação e/ou a adaptação intencional de tarefas de livros didáticos e 

outros materiais curriculares. A segunda autora deste texto, docente do Ensino Superior, 

desenvolve seu trabalho de mestrado no bojo deste projeto. 

Destacamos os trabalhos realizados por Trevisan, Borssoi e Elias (2015), Couto, 

Fonseca e Trevisan (2016), Mendes e Trevisan (2016), Ramos, Fonseca e Trevisan (2016), 

Trevisan, Elias e Aranda (2016), Trevisan e Gois (2016), todos oriundos de ações 

desenvolvidas nas próprias turmas de CDI do primeiro e quinto autores, considerando nossas 

condições reais de ensino. Das experiências relatadas, verificamos nos dois primeiros 

trabalhos que os estudantes tiveram dificuldades para lidar com as situações quando 

apresentadas de uma forma mais aberta, concluindo assim que um desenho de tarefa que se 

mostrava mais adequado envolvia, ao menos nos primeiros episódios desenvolvidos nas 

turmas, proposições do tipo “aberto controlada”. Outro elemento que apresentamos, ao pensar 

o desenho das tarefas, é a incorporação de recursos tecnológicos. Concordamos com Borba, 

Silva e Gadanidis (2015, p. 48) quando destacam que “é fundamental explorarmos não 

somente os recursos inovadores de uma tecnologia educacional, mas a forma de uso de suas 

potencialidades com base em uma perspectiva educacional” (BORBA; SILVA; GADANIDIS, 

2015, p. 48). 

 

Objetivos 

 

Como objetivo geral, pretendemos compartilhar com os participantes uma proposta 

para aulas de matemática pautadas em episódios de resolução de tarefas, fomentando um 

espaço de discussão e reflexão acerca do ensino dessa disciplina.  

Como objetivos específicos, destacamos: 

 Apresentar uma caracterização de um ambiente de ensino e aprendizagem 

pautado em episódios de resolução de tarefas; 

 Discutir características de tarefas que compõe um ambiente para ensino de 

CDI; 



 
 

 Apresentar modalidades de pesquisa atreladas à elaboração de materiais 

didáticos e, mais especificamente, desenho de tarefas; 

 

Encaminhamento do minicurso 

 

Inicialmente, pretendemos fomentar alguma discussão acerca das concepções dos 

participantes a respeito do ensino de Matemática e, no caso daqueles que já atuam em sala de 

aula, o modo como organizam suas aulas dessa disciplina. A partir desse “diagnóstico”, 

teremos alguns parâmetros para nortear a sequência no trabalho. 

Na sequência, buscaremos oportunizar aos participantes experiências similares às 

desenvolvidas nas salas de aula que são contextos de nossas pesquisas. Em equipes, os 

participantes trabalharão com o desenho e discussão de tarefas matemáticas para Educação 

Básica e o Ensino Superior. Por fim, será aberto um espaço para socialização da produção dos 

participantes, bem como possíveis encaminhamentos para tarefa em salas de aulas regulares. 
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